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sua similar ingleza para harmo-

nisar os interesses communs.

Pois esse tal cavalheiro, com

os seus ares de vnlete de paus, e

que entrou por toda a parte com

verdadeiros pós dc lã, chegando a

ser recebido por alguns minis-

tros, sabe-se agora que era um

agente do duque de Fife, o orga-

nisador da celebre companhia da

Royal Charter.»

@WHERE
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Erasmo escreveu um dia O

Elogio da Loucura. Concepção de

profunda critica social, que, sob

uma bella forma littcraria, pro-

duziu o livro mais espirituoso

dos fins do seculo XV e princi-

pios do seculo XVI. E o caso é

que a Loucura de Erasmo, salvo

›seja, já anteriormente cantada

por Homero na historia dos ratos

e das rãs. por Plutarco e tantos

outros, veio sendo sempre a mes-

ma folgasona até aos nossos dias,

elogiando-se a si propria e rindo-

se do senso commum, ainda mais

louco do que ella.

aEmfim, eu sou por toda a

parte tão similhante a mim pro-

pria, dizia a loucura orando em

publico, que ninguem me sabe

occultar, nem mesmo aquelles

que querem fazer o papel de si-

sudos. Apezar de todas as suas

caretas, estes semelham-se a ma-

cacos revestidos de purpura ou

a burros cobertos com a pelle do

leão; em se mexendo desman-

,cham-se e mostram logo quem

são.)

0h! O cabeça d'alhos do sr.

Magalhães Lima! Os patetas re-

publicanos! Cabeça d'alhos é o

sr. Magalhães Lima, isso é. Mas

quem são esses cabeças de bo-

galhos ou mioleiras de sabugo,

macacos revestidos de purpura ou

burros cobertos com a pelle do leão,

que tão lorpamente se deixaram

inlrujar, é o termo, por esse ca-

valheiro irlandez"? 0 cavalheiro

irlandez trhzia comsigo titulos

capazes de afñançarem a sua

identidade? Cartas importantes

e garantidas que o abonassem

junto das entidades altamente col-

locadas no mundo colonial portu-

guez e junto dos ministros que o

receberam? Não, não trazia, por-

que ninguem abona um espião

ou um cavalheiro d'industria. Era

catete de paus, dizia-sc agente de

missões e tanto bastou para que

privasse com os dirigentes da po-

litica colonial portugueza e com

os ministros d'estado, que é mais

alguma coisa. Parece incrivel. E

é esta a gente que applaudia ha

pouco as chalaçadas do Dia aos

chefes do partido republicano,

que nós não defendemos, entre-

tanto.

Ainda hontem nos déram pro-

vas da mais completa insensatez

na questão da bandeira do Ala-

góas, um trapo, como se chegou

a escrever ahi. Se era um trapo,

para que lhe déram tanta impor-

tancia? Porque não deixaram o

trapo esquecido e em paz? Por-

que fileram d'esse trapo uma

trapada que ainda póde ser fatal

a nossa colonia no Brazil?

3

Sob o titulo_ Um. agente da

lord Fife em Lisboa-lia-se no

Reporter, jornal grave e sisudo:

«Esteve ha dias em Lisboa,

hÓSpedado no hotel Central, um

tal A. Seaver, cavalheiro irlandez,

que por ahi andou relacionado

com differeutes entidades, alta-

mente collocadas no mundo co-

lonial portuguez, intitulando-se

agente de missões, e que dizia

vir agora tractar da organisação

«de uma companhia para Portugal

oppór à British and South Africa

Company, insinuando, ao Inesmo

tempo, que essa companhia de-

via tractar amigavelmente com a
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rrendiçom. e a boõ rrcquado na

pryssom Dalcaçovao

(Item: Bertolameu Chambão,

peom, tanoeiro, cabeça da bees-

taria do concelho, deputado pera

ffazer vilta e affronta a ssua rreal

ssenhoria ha muy excellente e

muy vertuosa de gramdes vertu-

des, rrainha dona Ilyanorm-Re-

sava a ementa z-aMorto dhuúa

lançada aa porta dho Gorro.)

citam: Ayras Gil, petintat, ca-

pitão dos_ rreveis, gualiqtes, ar-

raizes e pesquadorcs Dalfama.›-

Dizia a cotac-«Ffogido com os

castellãos.»

«Item : Fr. Roy, dalcunha Zam-

brana, biguino, fTolliom, jograll

de sseu oflicio, bevedo, assoalha-

dor de palavras e dictos deveda-

dos, scuita dhos reveism-Nota-

va a ementaz-«Enssandeçeu na

pryssom ao lleer da ssemten-

ça»

Pobre Fr. Roy! Vendo-se con-

demnado á morte, desesperado,

revelara o que tinha sido na se-

dição-um espia de Leonor Tel-

les. A 'cota da ementa fora tudo

o que tirára das suas revelações.

O corregedor, homem agudo, co-

mo o melhor mestre em leis ou

em degredos, deduzira das suas

palavras que o beguino endoude-

cera. Fr. Roy trocava as ideas.

  

Lida esta observação, o cor-

regedor Continuou a ler succes-

sivameute os nomes dos réus e

as respectivas cotas.

(Item: Stevom Martins Bexi-

osso, mercador, peom, capitão

huu corpo dos ssusodictos rre-

veism-Dizia a ementaz-aMorto

' de ssua door naturall.»

' «[tem: Bertolameu Martijs,

ouriVes, peom, dizidor de palla-

vras de desacatamento contra

ssua rreal ssenhoria e de grão

ssamdiçe e desavergonhamentom

_Dizia a ementa:-«Morto dhuúa

pedrada dhuu engenho dos imi-

guos»

«Itemz Joham Lobeira, escu-

deiro, homem darmas, acostado

do allcayde monr que ffoy do cas-

. tello desta lyal cidade, capitão

dos beesteiros que f'forom a Ssam

.doming s.»-Dizia a cotaz-«Foi

'cativo bos castellãos: dado em

.vb

Hontem, isso. Hoje revelam

de novo a imbecilidade que os

enche por dentro e por fóra n,es-

sa historia do cavalheiro irlandez.

Apparece entre nós um figurão.

E porque fala inglez, e porque

tem cara de colete de paus (que

faria se tivesse cara de valete de

oiros! Era um trunfo na batota

Marianno ou Navarro.) e porque

se diz agente de missões, ou an-

tes e melhorz-por se apresentar

como organisador de companhias,

isto é, como syndicateiro,_os

nossos diplomatas abrem-lhe os

braços, a isto chegou a degrada-

ção da politica portugueza, dão-

lhe talvez informações importan-

tissimas e gravissimas para o

paiz, e vae-te, agente do duque

de Fife, rindo ás gargalhadas

d'esta diplomacia de pechisbeque

e d'estes estadistas de papelão!

Quem será mais cabeças d'alho,

não fazem favor de nos dizer?

Il¡

Um outro caso engraçado e

significativo é aquelle que os jor-

naes monarchicos referiram ha

poucos dias, indignados, do sr.

Bartissol. Todo o mundo conhe-

ce este opulento e rico industrial,

que, nloutro dia, fazendo uma

profissão de fe politica em Fran-

ça, declarava que era republica-

no porque, entre outros motivos,

tendo vivido muitos annos n,um

paiz monarchico podera compa-

rar a vantagem das instituições

republicanas sobre as instituições

monarchicas.

U' diabo que tal disseste!

«Esse sujeito. exclamavam, que

nós enriquecemos e que nos pa-

ga agora d'esse modol Que veio

para aqui sem vintem! Que es-

tragou o tunnel da Avenida! Vol-

te para cá que nós o arranjare-

mos l»

Quem será mais cabeças de

alhos, outra vez perguntamos?

O sr. Magalhães Lima tica vinga-

do d'esta vez. Porque estes mo-

narchicos que lhe dizem a ver-

dade não são menos cabeças de

 

Tinha sido espia, m s dos sedi-

ciosos. _

Alevantado o cerco de Lisboa,

o corregedor da córte fora o pri-

meiro presente que a nova rai-

nha enviára á cidade. A'quelle

perspicaz e diligente magistrado

poucos dias haviam bastado para

preparar um sarau digno d'ella,

uma sentença de morte. A prova

da sua perspicacia e diligencía

estava em ter já no caminho da

_forca'w0s desgraçados cuja sen-

tença vinha trazer a confirmação

real. N'u'fna' execução nocturna

não havia' a recear tumultos po-

pulares, e a brevidade que a rai-

nha lhe recommendúra n'este ne-

gocio lhe fazia crer que não se-

ria desagradavel a sua real e-

nhoria a immediata execução dsõs

réus.

Quando acabou a leitura, el-

rei tirou da bolsa que trazia no

cinto o sello de camafeu e, sem

dizer palavra, entregou-o ao cor-

regedor. Este pegou na tocha de

Nunalvares, deixou caliir alguns

pingos de côra no fundo do per-

gaminho, assentou-lhe em cima

um fragmento de papel que tira-

ra da ementa e cravou n'este o

sello. As armas d'el-rei ficaram

ahi estampadas. O corregedor fi-

zera isto com a promptidão e

e

alho, e de cebola, e de bogalho e

de sabugo. Se o sr. Magalhães

Lima compromette o partido re-

publicano, elles desacreditam a

patria no estrangeiro, o que e

peior, arrastam pela lama a di-

gnidade publica, e confessam o

crime ainda em cima.

Porque, o facto espantoso é

elles confessarem que enriquece-

ram o sr. Bartissol e que o dei-

xaram estragar o tunnel da Ave-

nida, em Lisboa. Toda a gente

deve ter lido essa confissão es-

pantosa feita por alguns jornaes

monarchicos. Ora se elles ao me-

nos não tornassem publica a de-

claração do sr; Bartissol ou a

deixassem passar sem commen-

tarios. ..

Por conseguinte, são uns ca-

beças d'alhos e uns cabeças de

bogalhos. Cabeças d'alhos porque

não viram que no cont'acto com

o sr.~Bartissol eram elles, afinal,

os mais con-tidos. A historia da

isca e do anzol ! Ama-se a traição

mas odeia-se o traidor. O sr. Bartis-

sol, como era de prever, teve nojo

dos contractadores indignos e re-

pelliu-os na primeira occasião.

Cabeças de bogalho, porque,

em vez de se calarem, foram el-

les exactamente os primeiros a

revelaram ao publico _a declara-

ção famosa do sr. Bartissol, que

commentaram da maneira deplo-

'ravel que já vimos.

U senso commum a rir-se da

loucura sem perceber que é mais

louco do que clla.

Admittindo que alguns chefes

repubicanos sejam uns cabeças

d'alhos, dichote tão apoiado nos

arraiaes monarchicos, é o caso

da Certã dizsr á outra-foge para

ld não me enfw'rusqucs. '

Com a differença que o sr.

Magalhães Lima nunca pretendeu

o papel d'estadista nem de meu-

tor na sociedade portugueza, nem

ninguem lh'o da, e elles, os tro-

cistas, são os sabios, os dirigen-

tes e os mentores.

A difference é essa.

-_-<->c-›c>--

UM Juitlllum IMPUHllNiE

Não se realisou ainda no dia

17, como estava annunciado, o

julgamento de Manuel Marques

de Moura. E' a terceira vez, se

não nos enganàmos, que esse jul-

gamento e addiado.

Estes addiamentos são incon-

venientissimos or todos os mo-

tivos. Incommo am as testemu-

nhas, incommodam os jurados e

representam, quanto ao réo e á

lei, uma flagrante arbitrariedade.

Não queremos discutir se o

sr. juiz procedeu agora correcta-

mente ou não. Faltou uma teste-

munha, de Cacia. O sr. delegado

do procurador régio não a dis-

pensou. Entretanto. sabi. -se que

essa testemunha estava em Avei-

ro, E o sr. juiz addiou o julga-

mento!

Podia-o fazer? Podia. Mas não

podia s. ex.“ tambem fazer aguar-

dar por alguns minutos a chega-

da d essa testemunha? Era isto

uma illegalidade? Não precisamos

por tão pouco de o indagar, mas

não nos parece que o fosse, vis-

to que por mais de uma vez te-

mos visto fazer isso e em tribu-

naes de primeira ordem.

Seja como fôr, o caso é grave

e esperamos, a bem da justiça

e de tantas testemunhas incom-

modadas inutilmente, que elle

não se repita.

U reo, depois que retirou da

sala da audiencia, proferiu os

maiores improperios e ameaças

das grades da prisão. E' para que

saibam. E' para que vejam que

não temos estado mentindo aqui.

Aquillo é uma fora. Se o deixam

a solta, é o mesmo que lançar

os lobos aos povoados.

Mas ha de se permittir impu-

nemente que aqw-lle bandido en-

xovalhe uma cidade com as suas

ameaças? f) que se diria d'esta

terra, se alguem presenceasse

aquella scena?

Póde um preso, n“uma cidade,

   

    

  

        

   

   

        

    

  

   

   

   

  

 

  

  

  

  

  

  
 

aquella que lhe cingira a espada.

t) generoso Nunalvares conhece-

ra que debaixo d'esse rosto sua-

ve se escondia um instincto de

besta-fera.

Os dois fidalgos continuaram

a passear de um para outro lado,

conversando em voz baixa, e co-

mo alheios á. scena que alli se

passava.

El-rei tomara a primeira pos-

tura em que estava, com o coto-

velo firmado no braço da cadei-

ra, e a cabeça encostada no pu-

nho; mas os seus olhos, revol-

vendo-se-lhe nas orbitas, incer-

tos e espantados, exprimiam a

aceio com que o mais habil al-

goz enforcaria o seu proximo.

Depois o honesto magistrado

entregou o sello a el-rei, cujo tre-

mor nervoso se renovara duran-

te a fatal ceremonia. Ao pegar-

lhe, o pobre monarcha deixou-o

cahir no chão. U sello foi rollan-

do e parou aos pes de D. Leonor

Telles. Ella empallideceu. _Por-

que“? Talvez se lhe tigurou uma

cabeça humana que rolava dian-

te d'ella.

O corregedor fez uma profun-

da venia e perguntou em voz su-

mida a rainha:

aQuando, senhora ?a

No mesmo tom, D. Leonor dolorosa alienação d'aquella alma

respondeu: tímida, atormentada por mil at-

aJám fectos Oppostos.

Ouvia-se apenas o cicio dos

dois que conversavam. E, por ln'-

go espaço, aquelle murmurio e .-

respirar alto e convulso de D.

Fernando foram o unico ruido

que interrompeu o silencio do

vasto aposento.

0 destro e activo corregedor

tinha dado no vinte. O já da rai-

nha seria mais já do que ella

propria pensava.

U corregedor sahiu.

A um aceno de D. Leonor, o

donzel metteu a tocha no annel

de ferro embebido na parede de

onde a tinha tirado e encami-

nhou-se para juncto da porta.

Alli ficou de bracos cruzados,

olhos no chão, e immovel como

estatua. Desde este dia, o formo-

so donzel odiou do fundo da al-

ma a sua mui nobre senhora,

(Lendas e Narrativas.)

ALEXANDRE HaacULmo,

(Contínua.)

  



  

. Q O POVO

n'uma capital de districto, dar o a excepção de chefe de Estado,

espectaculo indecoroso de offen- salvo recusa.

der a moral publica, de dentro

da propria prisão, e de ameaçar

á'

Sabem ja os nossos leitores

cidadãos honestos com focadas e que, por iniciativa dos alumnos

tripas ao sol?

Ao sr. delegado pedimos:

Primeiro, que não se esqueça

de que o bandido, ameaçando es-

faquear os que elle suppõe per-

segui-lo, corroborou tudo quanto

o Povo de Aveiro tem dicto.

Segundo, que castigne seve-

ramente o miseravel para que

não volte, ou outro como elle, a

enxovalhar o bom nome e o de-

coro d'uma terra civilisada com

improperios proferidos das janel-

las da casa onde funccionam os

proprios tribunaes.

E ficaremos por aqui” até ao

proximo julgamento.

W#
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Lé-se nos Debates :

(Diz-se ha muito que o gover-

no prepara uma pavorosa para

comprometter os chefes republi-

canos e para justificar as medi-

das de repressão que o sr. D.

Carlos deseja que sejam adopta-

das contra todos quantos ataca-

rem os seus inauferiveis direit0s.

Agora corre que no dia da

hurlesca patuscada da acclama-

ção, a policia simulará uma des-

ordem promovida pelos republi-

canos, e que este será o ponto

de partida das perseguições que

se planeiam. Ha tambem quem

afflrme que no exercito se prepa-

ra alguma coisa que seja de mol-

de a justificar transferencias e

mesmo perseguições contra os

officiaes que são suspeitos de af-

fectos ao partido republicano.

Tudo pôde ser, visto que o sr.

D. Carlos é tão curto de espirito

que não vê quaes hão de ser as

consequencias da perseguição que

for movida aos inimigos das ins-

tituições monarchicas que vivem

da mais infame corrupção.

Não temos, porém, medo ah-

solutamento nenhum d'essas pa-

vorosas que hão de dar na cabe-

ça de quem as preparar.

Sabe toda a gente que o par-

tido republicano e incapaz de

promover desordens, que só po-

diam expôr o povo desarmado às

cutiladas da guarda municipal, e

que aos nossos intuitos, que são

patrioticos e levantados, não apro-

veitariam absolutamente nada.

E' assim que sempre tem pro-

cedido e é assim que sempre ha

de proceder.

No dia em que o -snosso parti-

do entender que póde dar o gol-

e de morte na monarchia, não

esitará em affrontar todos os

obstaculos e em arriscar todos

os esforços. Mas sabe o paiz in-

teiro que o partido republicano

nunca promoveu desordens inu-

teis e que as não iria promover

agora que o povo ficaria exposto

a ser acutilado, sem poder de-

fender-se. ”

Se, pois, alguma coisa de anor-

mal acontecer no dia da masca-

rada da acclamação, toda a gente

fica sabendo que isso será obra

do governo e da policia para jus-

tiñcar as medidas de repressão

que tenciona adoptar.)

W_

REPUBLICA
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Apontamentos

0 governo decretou a grande

naturalisação no dia 15.

Todos os estrangeiros são ci-

dadãos brazileiros, da data da

proclamação da Republica, salvo

recusa.

Todos os estrangeiros serão

considerados brazileiros apoz dois

annos de residencia, e gozarão

todos os direitos civis e politicos,

da Escola Militar, se abriu uma

subscripção publica nacional pa-

ra pagamento da divida externa.

Agora pensa-se n'nma subscri-

pção parallela para pagamento da

divida interna. Varias corpora-

ções, tanto civis como militares,

offereceram um dia dos seus ven-

cimentos para esse lim.

:g:

A faculdade de medicina do

Rio de Janeiro adheriu a Bepn-

blica e nomeou uma commissão

para ir ler ao chefe do governo

provisorio a moção que foi una-

nimemente approvada pela con-

gregação da faculdade.

1!

Muitas damas da melhor so-

ciedade fluminense vão offerecer

aos corpos da guarnição do llio

de Janeiro as novas bandeiras da

Republica.

A' Escola Militarofferece uma

commissão de damas residentes

em Botafogo uma bandeira de se-

tim ricamente bordada a ouro.

Em algumas províncias está

sendo seguido o exemplo.

!k

O governo dissolveu a com-

missão que tinha a seu cargo re-

digir o projecto de Codigo Civil.

Essa commissão tinha sido no-

meada pelo governo do imperio.

O actual ministro espera que,

depois de completamente orga-

nisada a Republica, se fará um

Codigo Civil que esteja em per-

feita harmonia com os costumes

e habitos da nação brazileirae

com a sua legislação geral.

a;

0 arcebispo da Bahia trans-

mittiu ao governo o seguinte te-

legramma:

(U arcebispo da Bahia, com

seu clero, saudam, na pessoa do

general Deodoro da Fonseca, o

novo regimen estabelecido e im-

ploram as bençãos do céu sobre

os esforços dos ñlhos da terra

de Santa Cruz, pela prosperidade

e felicidade da mesma-D. .Luiz,

arcebispo da Bahia.)

3

Vac ser organisado o corpo de

policia do Rio de Janeiro. Ficará

tendo 12600 praças.

*

Um telegramma de Londres,

de '17, diz que logo que se cons-

titua o governo definitivo da Re-

publica Brazíleira, será a Repu-

blica reconhecida pelas princi-

paes potencias europeias.

*

O governo previsorio da Re-

publica dos Estados-Unidos do

Brazil, em vista das circumstan-

cias actuaes, decreta:

Artigo '1.° Fica creado no exer-

cito um quadro extraordinario.

Art. 2.” Para esse quadro se-

rão transferidos os officiaes que

se acharem empregados em com-

missões estranhas ao ministerio

da guerra e os que o governo

achar conveniente a bem do ser-

viço.

Art. 3.° Os ofñciaes d'esse

quadro concorrerão em promo-

ções com os seus corpos.

Art. 4.° Ficam revogadas as

disposições em contrario.

Sala das sessões do governo

provisorio da Republica dos Es-

tados-Unidos do Brazil, 21 de no-

vembro de 1889.

Marechal Manuel Deodoro da

Fonseca, chefe do governo provi-

sorio.-Aristides da Silveira Lobo

_Ruy Barbosa-_Quintino Bocayu-

vei-M. Ferraz de Campos Salles-

Benjamin Constant Botelho de Ma-

galhães-Eduardo Wandenkolk.

Sl!

A junta commercial do Rio

de Janeiro, reunida, votou a se-

guinte moção:

(A junta commercial do Rio

de Janeiro, applaudindo as pro-

videncias tomadas pelo governo

provisorio para a manutenção da

ordem publica e garantia de to-

dos os direitos., protesta aluguel-o,

 

sua grandiosa missão»
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DE AVEIRO

com lealdade, no desempenho de condicto levantado em Africa en-

tre os portuguezes e OS iuglezes.

Us leitores já estão informa-

U ministerio do interior abriu dos pelos jornaes diarios de to-

concurso até ao dia 31 de dezem-

bro para a musica destinada ao

liym no da Republica dos Estados-

Unidos do Brazil.

' :k

O ministerio da guerra vae

passar a designar-se Ministerio

da Defeza Nacional.

:l-

0 sr. Ruy Barbosa dirigiu ao

eminente escriptor sr. Latino Coe-

lho o seguinte telegramma:

Bio, '18, às '12 e -tõ t.-Latino

Coelho - Lisboa - Snudamos e

agradecemos, os seus grandes

serviços á causa dos Estados-Uni-

dos do llrazil.

Temos aqui em telegrammns

algumas noções do manifesto do

visconde de Ouro Preto. E' um

documento indigno que caracte-

risa o seu auctor, que recompen-

sa assim a generosidade da revo-

lução, a qual lhe salvou a vida.

Calumniando elle diz ter esta-

do em risco de ser fusilado na

prisão. Quem o impediria se o

governo provisorio quizesse fa-

zel-o?

Com insigne falsidade accusa

de traição o visconde de Maracu-

já. seu college no gabinete, ca-

lnmnia tão palmar esta que esse

general foi reformado por nós,

logo em seguida à revolução, co-

mo traidor ao exercito e á patria.

Diz serem futeis os motivos da

revolução. Entretanto esses mo-

tivos produziram tamanho resul-

tado e obtiveram assenso tão uni-

versal no paiz que os partidos li-

beral e conservador declaram-se

dissolvidos. Os jornaes d'esses

partidos cessaram a sua publica-

ção; apenas resta um orgão de

Ouro Preto, interprete das pai-

xões pessoaes d'esse estadista,

que affirma que se as suas refor-

mas se tivessem realisado obsta-

riam a revolução; ora foi justa-

mente da opposição ás suas re-

formas, feita no Diario do Notícias e

no Paiz, apoiados pela imprensa

federal e republicana, que se pro-

duziu a revolução, gerada pelas

aspirações federaes que o minis-

terio (Juro Preto planeava esma-

gar.

Esse papel foi escripto para

illudir a Europa. Ouro Preto é

abominado no Brazil,0nde acabava

de eleger uma camara unanimc a

poder de uma reacção e corru-

pção inauditas, n'um eleitorado

altamente censitario.

A. idea da restauração é se-

bastianismo ou ignorancia de es-

peculadores ou tolos.

D. Pedro está sendo explora-

do pelos antigos diplomatas im-

periaes.

As pretensões a ingerencia

das monarchias europeias no Bra-

zil são simplesmente ridículas.

A Republica Brazileira terá

por si alliança offensive e defen-

siva com 'a America inteira. A

prosperidade nacional cresce. A

commissão nomeada pelo gover-

no organisa o projecto de consti-

tuição. Outra commissão elabora

o regulamento eleitoral. Esta se-

mana Serã decretada a liberdade

de cultos e o casamento civil.

Paz absoluta! Candidaturas

de Uuro Preto e seu filho recebi-

das com despreso. Situação finan-

ceira segura.

Ruy Barbosa,

Ministro da fazenda.

Este telegramma responde bri-

lhantemente ás mentiras que ahi

estão sendo propaladas pela im-

prensa monarchica acerca dos

acontecimentos do Brazil, onde,

como se ve, tudo continua na

mais perfeita ordem.

Carta de_Lisboa

20 de Dezembro.

A questão, que_tem prendido

as attenções publicas nos ulti-

mos dias, é a que se refere ao

 

›

dos os pormenores d'essa ques-

tão. lisrusado é repisa-los.

Esperamos que o governo por-

tUgUPZ cumpra energicamente o

seu dever. lim cespe d'cstu or-

dem não hn divisões politicas.

Somus todos por um e um por

tndns. .lá em tempos o Povo (lc

.lveiro o declarou e é essa a uni-

ca politica sensata e patriotica.

Levantar dit'licnldades no gover-

no n'esta conjnncturn seria um

crime de leso patriotismo.

Devemos censurar. sim, o go-

verno, se elle recuar no direito

e nu razão que nos assiste. Em-

qnnnto elle mantiver a razão e

defender o direito todos os por-

tuguezes devem esta' ao Sl-lll la-

do e não lia que receiur da Ingla-

terra nem de ninguem.

A Inglaterra é muito forte.

Mas não lia força material que

possa mais do que a justiça. As-

siste-nos a justiça? Saibàmos

mente-la com energia e firmeza e

teremos vencido. E se em ultimo

caso a Inglaterra saltar por cima

do direito, da justiça e da razão,

todos teem o dever de se defen-

der e para ninguem é vergonha

morrer defendendo-se. Vergonha

e vilipendio é viver á custa de

bnixezas e de covardias.

Não sómos ainda tão peque-

nos nem tão fracos como isso.

N'uma guerra africana poderia-

mos incommodar horrivelmente

a Inglaterra. E, felizmente, no

continente os aperfeiçoamentos

da guerra marítima põem-nos em

condições de resistir aos ataques

das grandes esquadras.

Em ultimo caso, antes morrer

com honra que viver com dcshonra.

-Preparam-se grandes festas

para a acclamação. E, pena que

nunca se " chegue a saber quanto

custam.

Y.

nearereaae

 

0 POVO DE AVEIRO vende-

se em Llsboa na !atraem-la

Monaco. praça de l). Pc

Ill'o, 21.

_+-__

Alguns amadores da. arte dra-

matica dão hoje um espectaculo no

nosso theatro, em beneficio de um

operario que se encontra. em pre-

carias circumstancias, o que torne,

o referido espectaculo de todo o

ponto recommendavel.

O espectaculo compõe-se do se-

guinte:

0 Taborda no Pombal. come-

dia. em 1 acto; Choro ou Rio É), co-

media-cançoneta; Um maníaco pelo

"rovador, disparate comico eml

acto; e D0 Minho ao Brazil, Ope-

reta em 1 acto.

_+__.

A acreditada. casa. editora de

Belem & 0.“, de Lisboa, vae edi-

tar um novo romance de Emile Ri-

ohebourg que tem por titulo-0

Marido. _

Esta, obra, obteve em França.

um grande successo e é considera.-

da como uma das melhores produ-

cções do festejado escriptor.

Recebem-se assignaturas no es-

criptorio da, empreza, rua. do Ma-

rechal .Saldanha, 26, e nas princi-

pees livrarias.

Vae adiante o annuncio.

.__*____

Segundo uma. estatistica. recen-

temente publicada em França, ha

nlaquelle paiz 142574 institutos de

beneficencm que auxiliam 1.800z000

indigentes e distribuem trinta. mi-

lhões de francos, dos quaes vinte

milhões em dinheiro.

-+_

O Diario do Governo publicou

um decreto organisando os servi-

ços da. cadeia geral penitenciaria

de Coimbra.

Esta cadeia. terá 300 cellas e

servirá, para prisão de condemna-

dos do sexo masculino.

As admissões de condemnados

serão reguladas nos termos do de-

creto n.° 1 de 20 ds novembro de

1884.

bn_

O pessoal da. cadeia é assim

composto:

1 director, com o vencimento

de 100015000; 1 sub-director,\com

8006000; 1 secretario, com 50045000;

1 cupellão, com 30045000; 1 profes-

sor, com 300;$OOO; 1 medico priva-

tivo, com .300-3000 réis; 1 medico

ajudante, com -lUUeS'OlÂlO réis; 1 the-

souroíro, com 6005000; 1 official de

secretaria, com 4508000 réis; 3

nmanuenses, com 2805000 réis ca.-

da um; 1 chefe de guardas, com

bb'Oõ'íJOO réis: 8 guardas de 1.' clus-

se, com 2505000 réis cada. um; 14

guardas de 2.' classe, cOm 2005000

réis cada. um.

Para as differeutes necessida-

des do ensino profissional e do ser-

vico da cadeia., o director nomeari'x

individuos competentes e poderá.

snspendcl-os ou impedil-os quando

o julgar couveniente.

A adm'nistrução e serviço da

cadeia serão regulados nos termos

do regulamento provisorio da. pe-

nitenciaria de Lisboa.

*.-

Alguns typographos portuen-

ses, reunidos no domingo para. tra.-

tarom de differentes essumptos de

interesse para a classe, resolveram

convocar pnra hoje uma. reunião

de todos os seus colleges, a. fim de'

combinarem sobre os pontes se-

guintes:

Solicitação da reducção do dia.

normal de trabalho a. nove horas;

Regularisação das empreitadas;

Abolição do trabalho ao do-

mingo.

-_+__.

Na. quarta-feira. deu-se na. bei-

ra-mar uma. lamentavel desgraça.

Uma. creancinha, de 3 annos e meio

de idade, a quem os paes deixa-

ram sósinha em casa, aproximou-

se do lume. O fogo communicati-

se-lhe ao fato, e, quando acudiram

aos seus gritos, foram encontrar a.

pobresinh a horrivelmente quei-

mada..

A creança. veio a. fallecer ante-

hontem, no meio dos maiores sof-

frnnentos.

Desventurada!

Apesar d'estãs continuas des-

graças, parece que ó cada. vez maior

o desleixo com as crennças.

Pois ahi :fica mais um tristissi-

mo exemplo a. attestar que todo o

cuidado é pouco com as innocen-

tinhas.

_$-

Começou a. publicar-se em Ma.-

drid um jornal intitulado El C07'-

rco del Brazil.

O sr. Roiz Zorrilla. escreveu aq

director d'aquella folha uma carta,

na, qual diz o seguinte:

“Quando se lucta. pela victoria.

da. Republica, quando por ella se

vive no desterro durante lõ annos

e além d'isso se pertence a. um paiz

desgraçado que fez esforços heroi-

cos para a conquistar, não se póde

deixar de com o mais vivo enthu-

siusmo saudar a revivescencia de

um povo como o vosso, que como

por um milagre, renasce para. a. vi-

da do direito, reivindicando a sua.

soberania, graças ao patriotismo

de homens superiores, cujos nomes

o mundo inteiro repete com enthu-

siasmo e admiração.

Não póde estar longe o dia em

que o povo hespanhol e o povo

portuguez imitam o vosso exem-

plo, transformando-se em duas re-

publicas.

_Oxalá que consigam uma. victo-

ria tão rapida 9 tão decisiva. como

a da. Republica. Brazileire, e que

possam mostrar-se tão generosos e

magnanimos como ellen-Ruiz Zor-

rilla.,,

_+-

A florescente praia de Espinho,

uma das melhores de Portugal, es-

tá passando por uma. enorme cala.-

midade.

O mar tem sahido do seu leito,

invadindo a. praia, e fazendo des-

apparecer numerosos casebres de

pescadores e alguns elegantes cha-

lets dos banhistas.

Ha já. prejuizos avaliados em

mais de 40:0006000 réis.

Verdadeiramente medonho o

que se tem passado em Espinhoi

E o mar ameaça. maiores de-

vastaçõesl c,

---_-o---_-'x
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Commlssão dos festejos 11a

ilnauguração da estatua de

José Estevão

 

     

    

    

     

   

 

  

 

   

  

 

     

Não tendo compareddo a maio-

ria d'esta. commissâo na reunião,

:celebrada para. a. apresentação e"

mpprovação de contos, ,é pelo pre-

sente a mesma, convidado para. se'

reunir no proximo domingo, pelas

11 horas e meia. da. manhã, no edid

ücio do Lyceu, funccíonando nles-

oe dia a. oommissâo com qualquer

numero.
_

Aveiro, 19 .de dezembro de

1889.

O presidente da commissão,

João da Maya Romão.

#-

Está, annunciede a. publicação

dos seguintes novos jornses:

A Justiça, semnnario republica.-

no, colleborado por alguns distin-

otos jornalistas e oscriptores do

partido. O 1.° numero deve sulrir

.no primeiro domingo de janeiro..

Todo. e correspondencia. devo

.ser dirigida. á. redacção o adminis-

tração, rua do Procissão, 150, 3.°-

Lisboa.

-A Lyra das Salas, semenario

recreio-litternrio-clm
rodistico com

o formato de 8.° em oito paginas.

Collaboração de D. Guiomar Tor-

rezâo, D. Alice Moderno, D. Ame-

lia Janny, D. Albertina. Parsize,.

Thomaz Ribeiro, João de Deus,-

Abandonou-e e foi fixar a. residen-

oin em Banolas. A mulher exigiu-

llie os bens, na. forma. do contre-

cto, e elle recusou-os.

Ella vae recorrer aos tribunaes

para. que estes façam cumprir o

contrecto do trmpaàsc:

Parece «da America, mas não é.

E* hoje que tem logar o famoso

eclipse total do sol, para o estudo

do qual todos os observatorios en-

viaram estronornos á, costa. occi-

' dental da. A'fricu.

A missão francesa estabelecer-

se-he um pouco ao sul de S. Paulo

de Loanda.

Remlison-se na. segunda-.feira, no

theatro Aveirense, com uma. con-

correncia, diminutn, o annnnciado

cancel-to da orohestra. austríaca,

composta. de sete senhoras, quatro

creunças o do regente-um bello

conjuncto de seis violinos, um vie-_i

loncello, um contrabaixo, uma. flow'

. ta., um piano, tambor, bombo e ,fer-

rinlios.

me tiveram uma. :execução distina

eta, sendo alguns repetidos e oo-

bertos de appleusos.

do grupo as duas senhoras que to-'

ca-m '1.° violino e violoncello. Exe-

cutam com muito mimo.

espectaculo pelo conhecido actor
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.-__-

___._..___-

Todos os numeros do program-

Além do regente, destacamos

-- Na. terça-feira tivemos novo

me parecendo novos.

t qper que elle "esse,

cores.

Lavagens de molas, 'luvas

e lenços de

Luva-se o tecido de soda, em

leite morno, que -o limpará perfei-

tamento.

Preparo-se, com agua. quente e

farello, uma. agua leVe, que se de-

cente ou Côa. om um panno, depois

de -e ter deixado descençar um

pouco.

Passa-se o 'tecido nleste agua,

para enxeguol-o; de eis de esfriar,

esticam-se os object-g

sentidos, com cuidado, e fazem-se

depois soccer collocando-os nas do-

i leres de uma. toalha..

CO

s em todos os te

  

 

  
   

 

Ficam não sómente limpos, -oo-

Se se emprefusso sabão, qual-

altersria as

3h

nos soil'rimentos originarios de

nutrição insui'llciente ou alterar

du, taes como cscrofnlose, tuber-

culose. anemia, chlorose, dinhe-

tis, etc. U preparado, de aspecto

agradavel e geralmente bem FECH-

bido pelos doentes, foi geralmen-

prática. Os seus effeitos parecem

corresponder á sua composição.

Galião,

Medico-cirurgião pela Escola Me-

!i

Calino ao creado :

-Vae saber n que horas é a ___
M

a:

O homem só deve bater em sua

mulher duas Vezes.

A primeira por fôrma. que Nos-

so Senhor lhe venha, fazer uma. vi-

sita, e a segunda por fôrma. que

ella. vá, pagar a. visita a. Nosso Se-

nhor.

a______________._
.-_-

Emulsão de Scott

* NNUNCIOSde coser o peixe-;Modo de augmen-

ter e produccão do leite-Produ-

cçâo economica do guz com e ele-

ctricidude-O becillo dos ovos fres- missa. do melo dia.

cos-Aperfeiçoamento dos micro-

phenos-Prepnração electrolytica

do zinco e do cstanho-Avaliador

comparativo das pilhas.

Redacção e administração, rua.

de Sento Antonio dos Capuchos,

n.° 51.

M

@construtores mms

 

_.__-

0._MAHIDO

A MELHOR rnonucçño DE

Éllltll lllCllEllOUllG

STA cmpreza, attendendo a que o ro-

mance «A Filha Maldita» tem sido

lido com o maximo interesse pelos seus

henevolos assignuutes, e desejando pro-

porcionar-lhes sempre leitura, que lhes

seja agradavel e recreativa, resochu

editar o novo romance do mesmo -au-

Vianna do Castello, 16 de maio

1886.

mm' srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado' (e espero

ntinunr) a Emulsão de Scott

   

        

  

     

  

do

uma bon acquisição para a

Poli/carpa 'Antonio Esteves do

dico-Círurgica do Porto, cirur-

gião-mor d'iufanteria, etc.

WVPW

Vinhos velhos

('.l,Ol' «O Marido», cujo interesso excede

ainda em muito o que despertu a leitu-

ra d'nquelle outro, e cuja apparição foi

saudade ein Franca pelos amadores de

bons livros com

enthusiasticos

eMariyr», da «Mulher Fatal», e da «Fi-

lha Maldita», romances de primeira or.

den¡ que o tornaram conhecido o con-

sidcrndo, mais uma vez amrmu e con-

firma n'esto ultimo trabalho os seus

creditos do cscriptor justamente laurea-

pelo opinião publica

Edição

gravuras. Cadernetas seinanaes de 4 fo-

lhas e estampa, 60 rn'eis. Brinde a todos

os assignautcs:

mo de grande formato representando O

Palacio do Crystal de Porto e «o seu jar-

dím._ Gom as margens medo 60 por 73

centimetrost

mais calorosos e

O auctor da

os

encomios.

i-llustrnda com chromos o

uma estam pa cm chro-

Brindes a quem prescindir da com-

missão de 20 p. c. em 3, 10, 15, 20 e '40

assrgnaturas. Veja-ss o prospecto.

Editores Belem & CJ'. rua do Mam-

chal Saldanha, ?ñ-lrisboa.

NOVIDADE LITTI'JRARIA

 

  
     

   

  

  

   

  

 

   

  

  

  

  

   

  

   

  

 

  

  

  

  

 

   

   

  

    

 

   

   

 

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

   

 

    

   

  
  

    

    

   

  

   

  

'Guerra JunqueirO, Augusto Mes-

.quite, Gervnsio Lobato., .etc.

Correspondencia a Abilio de

Mendanha. Raposo, redector e ge-

rente da. cumprem-Oliveira, do:

Bairro.

Bemv'indos sejam os novos 001-.

lagos :e que a. fortuna. jámais os.

desamparo.

_+-_-

Está publicado o Almanach dos V

Theatros para. -o anno de 1890.

E7 muito interessante e custa

apenas 100 réis, como se vê do an:-

nuncio .que em outro logar publi-

-câmos.

Agradecemos o exemplar que

nos foi enviado.

p*
-

Um jornal americano _diz que

breviemente se constitun'á em

New-York um grande banco ca-

Cura da mcteorlsução

Um _jornal da America do Sul

indica, um remedio que é emprega-

do com resultado pare curar a -in-

disposição, algumas vezes grave,

que upper-cce nos nnimoes que con-

. somem certas especies de ferragens

humidas e mal colhidas, doença.

que se chame meteorisação (intu-

mescencie ou empnntnrromento).

Este remedio consiste n'umaw

bebida. formada. de leite com tres

a. quatro dentes d'alho por litro.

Dá-so aos animaes atacados um

quarto de litro d'este liquido, de

quarto 'em quarto de hora, até se

, curarem.

Esta, preparação parece tanto

mais efñcaz quanto mais antiga. é;

conserva-se em. vasos bem fecha.-

dos.

Dias e actrizes Pope e Belmiro.

^ Constou 'de comedias e cençonetas,

que tiverem um be'llo desempenho

e em 'que os seus ínterpretes 'fize-

ram esfusiar a. todo o momento a

gargalhada. franca. dos 'numerosos

espectadores.

A actriz Pepe., que veio aqui

pela primeira. vez, foi muito feste-

jada. ao entrar em scene. E, real-

mente edmiravel para. e-cançoneta,

pela. maneira. engraçada e malicio-

sa. com que sabe sublinhar os ver-

sos meis frescos.. ..

No. cançoneta. Caluda, José!,

Pepe. teve de repetir alguns cou-

plcts, no meio de enthusiasticos

applausos.

Dias, como sempre, impagavel

de comico; e Belmiro., que apenas

entrou nluma, comedia, tambem se,

houve muito discretamente.

 

  

   

     

 

   

 

   

   

  
   

  

  

    
   

   

   

   

   

   

 

   

   

   

  

   

    

    

  

  

    

   

   

   

      

    
  

   

 

   

  
   

  

  

    

  

   

   

   

   

   

  

  

  

    

  

   

   

  

   

  

   

     

   

  

    

    

    

  

   

     

  

  
  

  

   

  

    

   

   

  

  

   

 

  

Ha ainda 25 pipas dos melho-

res vinhos de M. F. Simões, du

Palhaço.

WM

Loteria do Natal

muito¡ ¡lo-s TllEATBOS
Para o anna do 1890

“NADO com os retratos 'e perfis híov

graphico; do notou-João Rosa, i-

mn-donnn Regina Pacirii e actrizes e-

pa, Guilhermina dc Macedo e Laura Go-

dinho. Contendo, além d'outrns, a res-

tejadissiinu cunçoneta «Caluda, Josél»,

monologos, poesias coruicas, c varias

prodncções humoristicas. satyricas, etc.

Dirigido por F. A. dc Mattos.

A' venda nas livrarias c mais lojas

do_ costume e na administração do «lle-

crcio», rua do Diario de Notícias, 93, 3.0

_Lisbon

Preco, '100 réis.

CASA ,

ENDE-SE uma, acabada ha pou- l

ao. de um andar, sita no Al-

boy, com frentes para a rua

de Sento Antonio e travessa da

   

  
   

  

   

 

  

    

   

 

  

    

   

   

  

  

  

   

    

  

   

  

   

   

   

  

 

  
   

    

 

   

  

 

  

  

E' grandiosa esta loteria que

se verifica em Madrid no dia 23

de dezembro.

O principal cambistu de Lis-

boa Antonio Ignacio da Fonseca

annnnciu hoje n'esta folha que

envia pura todos os pontos do

paiz remessas de bilhetes, deci-

mos, centenas, meias centenas,

dezenas e cautelas contra remes-

sa da importancia dos pedidos.

Pedimos aos nossos leitores

attencão para este unnuncio e em

especial para os importantes llrin-

des que elle oll'crece aos seus

h'eguezes.

 

*

thoh'eo, sob o patrocinio do pa- O
, _ . s a lausos foram em rende

PH. Para administra" 00m PPOVBI' meuqâopp - g Barometro vlvo ..W
A“mhnm

1 '
Í S

L '

_ _l _ I
' '7 -.

> - i. ç.
.

to os capitães du Split). 1.6, bedm Boa' enchente_
Com uma. sanguesuga faz se nm Lil nos i Quem a pretender (“www a

como .ist01tunas pmtrcu ares 0 _____...___
bai-ometro que funcuonu admiru- vendeu-1-353 os segumtesv em memm Ferreira da Maia ma

. . _, . _

segunda mão, por preços relati-

vamen te com modos:

«O Murtyr (lu Golgotha», de

P. *Isa-rich, 3 volumes; «Os Apos-

tolos», continuação, 3 vol.; «O

Cura de Aldeia», 3 vol.; «A (lari-

dade Christã», continuação, vo-

lumcs.

Encadernação Aveirense, de

Adriano Costi¡ --- Rua Direita -

Aveiro.

de S. Roque, n.° M, que está. en-

carregado da sua venda. I

niiríiígiíssrnsms

Maneira de conhecer e curar, sem o

auxilio de medico, todos as doenças

veneroas e syphiliticas, manifestadas

no homem ou nu mulher

vclmente.

Enche-se de agua. um fresco ou

garrafa de Vidro branco até tres

quartos de altura. e deita-se dentro

uma sanguesuge.

Quando o animal está immovel

ao fundo de. garrafa, é signal de

bom tempo; subindo, indica. meu

tempo ou chuva; mostrando inquie-

tação e agitando-se muito, está im-

minente ventania ou tempestade.

Recebemos um livrinho de 72

paginas, de que é auctor o dr. R.

Sepulveda., que trata, das causas,

symptomas e cura. de todas as en-

fermidades syphiliticas.

O seu preço e de 200 réis.

Recommendâmos a. leitura. do

annnncio.

.k.

Before um jornal pariziense

que um agente de policia encon-

Õclero catholico.

U capital social do banco se-

-rá de dez milhões de libras es-

terlinas.

Ora, eis ahi o papa, o cha-

mado representante de Chris-to

na tenra, transformado em ban-

queirol

Quem dá uma esmola ao po-

bresinho?, .

______.»_-_-

 

Pelo ln', ll. Sepnlveda

Ê CADA de ser publicado este imporá

  

Falleceu ha. dias em Faro o co- _ _ , . _ .1

_M

tiou na avenida Cllchy um peda- - _ ,_ l fíff' tnntc folheto, que so encontra. o

(ul l L l -l venda em todos os kiosqucs de List

nego David. Era. ulli o principal

possuidor do pro riedades urbanos.

Entre as suas ,isposicões testa.-

menterins encontrem-se as seguin-

tes:

Dispensa todos os seus inquili-

nos do pagamento du renda. res-

peitante ao mez do seu fellecimen-

to, e legs a dois d'elles, que foram

sempre poutuucs no pagamento,

õOÕMX) réis o. cada um.

Um bom exemplo a. senhorios.

ma

Foi determinado que o recen-

senmento geral do população seja.

feito, impreterivelmente, no dia. 31

do corrente mez de dezembro.

._-*
_'.

Dizem de Genova que um su-

jeito amante do vinho o bebidas

alcoolicas, não tendo nluma noite

meios para tomar as suas usuacs

bebidas, foi ter com um seu amigo

que andava. requestundo a mulher,

e com elle combinou a venda. d'es-

ta por um quartilho de aguardente.

Aymulher foi ouvido no nego-

cio e' eccedeu alegremente com a

unica condição de que o compra-

'dor se obrigurin a dar-lhe uns bens

que possue, se tintos de dois nunes

se arrependesse da, compra. Dito e

feito.

O comprador acceitou e. condi-

ção imposta pela mulher e no dia

Seguinte, partiu pura. Barcelona.

Não 'tinham decorrido oito dias,

já. o homem estava arrependido.

ço de carne embrulhada nlum

jornal. N'um bocado de pupel

achavam-se traçadas a lapis estais

palavras: «luck o Estripador acha-

se em Parizm

Um agente da policia foi a

uma pharmacia e alii se reconhe-

ceu que o _pedaço de carne era

um pé humano no qual haviam

arrancado a pelle e as unhas.

Procede-se a investigações so-

bre o caso, suspeitando-se, com-

tndo, que se trata apenas de uma

brincadeira de estudantes do me-

dicinu.

_4_

A jesuítade alcançou um subsi-

dio do 520003000 réis este anno e

3:0(i0á000 réis nos immedietos, pa.-

ra. a. escola estabelecida em S. Pe-

dro de Penaferrim, de Cintra, in-

titulada sob a denominação de au-

;m'liar das missões 'ivtltrarnci-z'nas.

Que lhes preste. . .

_,_____..____-

Publicou-se o n.U 81 da. Ilmn'sta

Popular de Conhecimentos Uteis,

quo summario é o seguinte:

As civilisações europeas (IV)-

A inoculabilidede de malerie-No-

ções methemetices-O melhor em-

prego de uma. grande riqueza-Ar-

cos noturnos nas margens do rio

Coroque-As quarentenas (VIU-

Cultura. do melão-Historia da. r0-

sa-Demooracia. -- Bibliogrephia-

Madeira' á, prova. de fogo-Maneira.

e Porto.

Preço, 200 réis. Pedidos ao editor

Julio Flavio, rua de S. Lazaro, 90-

Lisboa.

U especifico contra os callos,

de que é auctor o sr. A. Franco,

é o grande destruidor d'este in-

commodo. Us que tinha subiram

todos sob a acção d'este maravi~

lhoso remedio.

E' o caso de dizer-se quem

tem callos é porque quer.

Covilhã - Jose' do Nascimento

Arraiana.

_A_ RIR

 

Em um hotel:

Um freguez muito cslvo chama

o crendo e mostra-1110 um enorme

cabello no prato de so a.

O creado muito'em araçado:

_Peço a v. s.a que desculpe.

Nem eu, nem o cosinheiro seria-

mOs capazes de... sim, isto não

foi por ironia.. . .

:lt

Explicarem a. um sujeito o mo,-

ehinismo das locomotivas.

-Eu comprehendo tudo isso

perfeitamente; ha. só uma. coisa. que

nâo sei explicar.

-0 que é?

-E' como isto póde andar sem

cevellcsl

 

Descrente de todos os prepa-

rados contra cullos, porque até

hoje ainda não usei nenhum com

resultado, ainda mais uma vez

suppuz sm' logrado comprando o

(ZALLICIDA, mas felizmente não

succcden assim, porque exacta-

mente quando completam 6 dias

de applicação do heroico medica-

mento fiquci sem callos.

Em presenca d'sste resultado

estou convencido de que, quem

tem callos, e porque nào sabe da

existencia do CALLICIDA.

Covilhã - .Iodo Alves da Silva

Junior.

Veja-se o annuncio.

W

Contra a debilidade

CONTRA A DEBILIDÁDE

Farinha. Peitoml Ferruginosa

da pharmaeia Franco

NIGA legalmente auctorisada e prí-

vilegiada. um tonico rcconstituin-

to e um precioso elemento reparador,

muito agradavel e de facil digestão.

Aproveito do modo mais extraordinario

nos padcoimentos do peih), falta de

uppetite, cm convulcScenles de quaes-

quer doenças, na alimentação das mu-

íhcrcs gruvidus e amas do leito., pessoas

[doses, creançns, ancmicos, e um geral

nos dcbiliturlos, qualquer que seja a

causa da debilidade.

Acha-sc á venda em todos as phar-

macius dc Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral nu pharmncia Franco,

Filhos, em Belem. Pacote, “2.00 reis; pelo

correio, 220 réis. Os pacotes devem

conter o retracto do auctor e o nome

em pequenos círculos amurcllos, marca.

que está depositada. em conformidade

da lei :lc 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro, pharmaciao

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

l*

Nlum hospital, um crendo apro-

ximando-se do medico:

A _Senhor doutor, está. elli um

mudo que lhe quer falar!

as

Um vigorio lia. aos seus paro-

chianos um capitulo do Genesis o

estava. no lim da pagina que dizia:

-E o senhor deu a. Adria uma

mulher;-mas ao virar a. folha. sel-

tou tres paginas e passou para. a.

arco. de Noé, e continuando a ler,

disse:

--A qual era alcatroada por

dentro a por fóra.

Recommendàmos 0 Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pc¡-

toral Ferruginosa, de Pharmacia

Franco ô; Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

i' v.



   

  

O POVO :DE AVEIRO

___________
..._______-

-_-_-

Grnl'lde Loteria (lo Natal

E.“ MADRID NC) Ill-l 23 DE BEZEMBIIO DE 1889
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  t ANTONIO lGNAClO DA FONSECA AVÊIBO

Com casas de cambio em LISBOA, rua do Arsenal, 56 a 64:; Companhlas de navegação Pcttm'al (ln cereja de Ayar_

PORTO, Feira de S. Bento, 33 a 35
para o Brazil O remedio maus seguro qu.. ha

Paqugtes a sahir de Lisboa, para curar a Tosse, lh'ollchite,

Convida o publico da capital, províncias, ilhas'o Africa a habilitar-sc nos BOOT“ LINE _ Aslllzlln e Tuberculos pulmona-

seus estabelecimentos e em casa dos seus correspondentes em todos os pontos

do paiz, na

@SNMWNE EOQÊ§>$§ @0) &kükk

os PRINCIPAES PREMIOS SÃO

Llcnfrtmc em 26 (10:2.IÀ'S'

dezembro para ol

Para.

Auschn em 9.0 de ja-

neiro para o Pará.

RED GROSSES LINE

Sohralenxc em M de janeiro para o

v - y. . v.; 4_

Primeiro . . . . ,15010005000 l Quarto - - ' ' ' 13030005000 I&0353221313;em Mde fevereiro parao

Segundo . . . . 36010005000 l Q“lnto - - - ' - 900005000 ParáeManáus.

Terceiro . . . . 18010005000 l '-"' MALA IMPERIAL ALLEMÂ

1
, Bahia em 20 de (le-

(z0m mais os segulntes Premios l (”Á 'r .zembl'o para a Ba-

hia, llio do Janeiro

- e Santos.

.3; Tijuca em :l de janei-

, lambuco, Rio de Janeiro e

   

 

   

   

   

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

    

   

     

   

 

   

      

    

Extracto composto de salsapar-

rilha da ¡lg/er - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das cscrophnlas.

 

O remedio de ¡ly/er cout-ra as

snzãcs-FeDl'es intel'lnilentes e bi-

liosas.

VIGOR DO CABEL-

l.0 DE AYER -

Impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa- .

lho a sua vitali- _fx

dade e formosura. _Q_

u ç_

Todos os remedios que ficam

indicados são altau'lcntc concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura Inui-

to tempo.

  

  
2 de 45 contos, 3 do 22 contos, 4 de 14 contas, G de 0 contos, IO'do

3 contos e quinhentos, 20 de 1 conto setecentos e cincoenta mil reis,

2:100 de quatrocentos e vinte e cinco mil reis, 405 centenas deñquatro-

centos e vinte e cinco mil réis, 4:99?) reentregos de 85,5“)03'618 e dez

approximações, 2 de 72005000, 2 de 4262015000, 2 de 2:970o000, 2 de

1:98015000 e 2 de 1115525000 réis.

TOTAL - 7:654 PREMIÍDS ! H

'
,
l

ro par

Santos.

Santos em 1'). de janeiro para Bahia,

Rio de Janeiro o Santos.

Monlmsillelt om '18 do janeiro para

Pernambuco, Rio do Janeiro c Santos.

Corrientes em *26 de janeiro para a

Bahia, Rio de Janeiro e Santos.

        

   

   

      

Pílulas catharticavs de Ager-

0 melhor purgntlvo, suave, intei-

ramente vegetal.

 

PREÇOS COM PANIIIA REALDO PACIFICO . ' . ,

Bilhetes a. . . . . . . . . . 4055000 ACIdO Phosphato de Horsiord s

M8105 a. . . . . . . . . . . 520300 7) Potosi em :ll de dezembro para Por-

Deujmos a_ , _ . , _ . . . . “100000 ll nambuco,BahlaeIllodeJanelro.
E'um agradavelesmldavel“EF“ESCÍ). Misturado apenas com

Galicia cm '15 de janeiro para Per-

nambuco, Bahia c Rio do Janeiro.

B'IESSAGÍCI'SIES MAINTIMES

Congo em 24 do dezembro para Per-

nambuco, Bahia e Rio de Janeiro.

CHARGEURS REUNIS

Ville dc Buenos-Ayres em “22 de (le-

zembro para Pernambuco, Bahia, _ltio

de Janeiro c Santos.

Ville dc Mlmtrrvid-cu em 1 dejaneiro

para Pernambuco, Bahia, Rio do Janei-

ro e Santos.

agua e assucar (az uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

, meio copo de agua. Preço de cada frasco, 600 reis.

' "" Os representantes JAMES CASSELS Sr 0.“, rua de Mousinho da Silveira,

127, 1.», Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultalivos qua

as requisitarem.

Perfeito Desinledzmle e I'llrilicllllle de JEl'llSpara

desinfectar casas e latrinas; tambem c excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, llnpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmamas e drogarias. Preço, 240 réis.

Fracçõos dc 435800, 3.5000, 25400, “200, 600, 480, MO, 120, e 60 réis; dezenas

de 605000, !R$000 245430), MMO, 65000, 43800, 25400, 1â200 c 000 reis¡ _ l

Collecções de 50 numeros seguidos de 005000, MáOOO, *125000, b5000, e .35000

réis.

Centenas de 4805000, illOãOOO, 'l20ã000, 605000, 485000, “24.6000, 125000 o 05000

réis.

Tanto as 'centenas como as meias centenas pela combinação do plano po-

dem ter grande quantidade de premios, por sorteio, por approximação c por

centenas.

_

VALIOSOS BRINDES em todas as compras de cautelas ou dezenas de 600

réis em diante, quanto maior fôr a compra. mais importante é o brinde-_como se vê

     l

  

_g_

BRINDE A05 FREGUEZES PARA os PORTOS DA AFRICA A EDIÇÃO MONUMENTAL

. _ _ PORTUGUEle
_7 v 1" v

233113520336535:nabo'iãi: 353533 333.8“ tem um numero de ordem' com Madeira., s. Vicen-
msm““ M “MMM“ WML'

 

     

. dnrzll DE 48-20

?RIVILEGlo p ' 4 Exchuswo Illustrado com os retratos dos pa-

trzotas mazs illustrcs d aquella época

4 VALIOSOS BRINDES A CADA

O sorteio do numero feliz 1': feito no dia. 24, em logar publico com a assis-

tencia. da auctoridade. Serão immediatamente entregues os Brindes em ouro!

PERTENCE

to, S. Thiago, Bis-

sau e Bolama, Priu-

> 4 cipe, S. Thomé, Ca-

binda., Banana, Sant-0 Antonio do

 

    

  

  

  

  

 

  

_ Zaire, Ambriz, Loanda,y NOVO Re_ Extracção radical dos canos ASSIGNANTE

Cautela ou dezena\de ã6%?)1-5. #PMS | Dna de 305.000",' ' ' ' ' ' ' "L" 550 “bras dondo, Benguella, e Mossamedes. sem dm": em 5 (“as TEM sido distribuidos com a

Cautela oudezenatei *2. rs. ' uras ezena meia con . ou con e-
_r A'

._ . _ _ i _ . _ _ y. l

Cautela ou dezena do estou rs. 300 libras¡ na dê 36mm ............ .. 600 libras EMPRLAA NACIONAL Desconto Convfdam'o WWW/W"de I_ . 'naÉl'Pa “eg“l_a“ddde 40 fas'

Cautela, dezena ou meia cen- y _ Meia centena ou centena de P _ Portugal em 0 do janeiro para os D0P°31L05“'J'Sll°a› GOE'ÊMVBS de“m' 01011105 d esw 9h13'

tona de 35000 rei; . . . . . . . .. 300 libras (105000 reis . . . . . . . . . . . . 600 libras portos “ima,
tas, 230, rua da Prata, '2.31', Porto, J. M Para os asslgnantes que pre_

40° °“ em de
a

z n , mma ceu. con - '..- . . . . . . . . . . . - . . . . . .. 0¡u0_-a.1,-m_
. l .,, . , , . um_ _a 3- _ ,_ . , _

na de 05000 réis . . . . . . . . . .. 450 libras Meia cent. ou centena de reis p , 3 b I . ,, ra da Foz, J. Lucas da Costa; Castello (“105a contmua aberta a “55'13“3-

Dezena, meia cent. ou cente- 2405000 . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 800 libras MALA REAL PORTUGUILÁA Branco, ph. Misericordia; Vizeu. Firmi- tllt'êl. . '

na de 1%000 réis . . . . . . . . . . 500 libras l Meia cont. ou centena de reis _ Rei de l~'ortugnt_em '15 de janeiro pa- no A._ da Costa; Viannav do Castelli), ph. Editores LOPES LÊ CF, succes-

Dezena, meia cent. ou conte- ] 4805000 . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 100011bras ra os portos da Africa.
Almeida; Elvas, ph. l\obrc; raro, ph. songs de CLAVEL A, (La-,1,19, rua

Chaves; Santarem, Silva, cabelleireiro,

rua Direita; Lamego, João de Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Arcosa; Guimarães, dro-

garia Neves', Leiria, Antonio llitto dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projecto.; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco. Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa de Var-

zim, José Avelino F. Costa; Mattosinbos,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Araujo &

Fonseca; Odemira. ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Liberal', Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante. Rebello S:

Carvalho; Fafe, Silva Guimarães; Celori-

co da Beira, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahia; Nellas, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, ph. Alvão; Famali-

cão, ph Loureiro; Águeda, ph. Oliveira',

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

eordia; Marco de Canavezes, ph. .'lIirarl

da; Mirandellu, Jose Alves da Silva', Sar-

doal, ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph

da Miserlcordia; Moimenta
da Serra, Ra-

phael Cardona; Casterldo, José i3. do Al

meida; Cabeçudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Man-

cio Serrão', Campo-Maior, Mciras, Ir-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nho; Santo André. de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Cama; Souzel, ph. Cal-do-

so; Alvaiazere, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreiras”: (5.3; Villa Poucallc Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi-

res; Cabeção, Marque-l Serrão; Cintra,

ph. da ll'Iisl-ericordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozendo, ph. Central; Sabu-

gal, ph. ('lal'valllo; Braga~ Joaquim Anto-

niollereira de Lemos; Villa Real de San-

to Antonio, GâVan Pt. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto Il. Car-

cia; Fuzeta, Francisco R. do Passos;

Braz, .l. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; Bartholomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão. P. Faria Rodri-

gues; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas', Alle, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena. Pedro de Souza; Avei-

ro, ph. Luz & Filho.

AFRICA- Loanda, JoséMarques
Diogo.

BRAZIL-_Rio do Janeiro, Silva Go-

mes 8: C3; Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge & Santos.

Ha um só deposito em cada terra

para evitar falsificacões.

Pedidos ao auctor-Antonio Franco

-Covilhã.

Para todos estes paquetcs vende esta

agencia passagens de todas as classes

por preços sem competencia, fazendo-

se grandes descontos a grupos de t3 ou

mais passageiros.

Para esclarecimentos e contrato de

passagens, dirigir unicamente a

10, [lua dos Mercadores, “IB-Aveiro

Manuel José Soares dos Reis.

do Almada. 123. Porto.

íüLSÃU

teoTT
De Oleo Puro do

FIGADO DE BACALHAU

COM

Hypophosphltosbde Cal e Soda.

E tão agradavel ao paladar como o um:

Possuo todos as virtude¡ do Oleo Simpla

do Fígado de Bacath o tambem u da

Bypophoaphitoa.
'

Cura a Phthlnlo¡

Cura a Anemia, ~~ ,

Cura a Dobllldado om Coral.

Cura n Eacrofula,

Cum o Rhoumatlsmo,

Cura a Tocos o Sezõeo, ,

Oura o Raohltlamo dae Crenngnt.

E :aceitado pelos medicos, é do cheiro a

sabor agradavel. do facil digestão, e n ¡up-

poxtam os oatomagoa mais delicados.

O camhista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA satisfaz todos os pedidos na

volta do correio, em cartas registadas sejam os pedidos grandes ou pequenos, em

caso de extravio faz nova remessa.

Envia a todos os compradores a lista.

Acccita em pagamento sellos, vales, letras, ordens, notas, coupons ou qual-

quer outro valor de prompta liquidação.

Acceita novos agentes dando boas referencias.

Pede aos srs. Directores do correio o nao demoraram a expedição dos vales.

Está habilitado a bem servir o publico com um variadissimo sortimento e

conta descontar os melhores premios aos seus amigos e modernos freguezes.

Os pedidos devem ser dirigidos ao ealnbista

Antonio Ignacio da Fonseca-LISBOA

Endereço telegraphico Ignacio-Numero telephonico, 92

MMS UM THlUMPHÚ
ALCANÇADO PELAS POPULARES

MACHlNASDPE COSER

Companhia Fabril S IN GER

IM EXPUSlÇdg UNIVERSM¡ E MME““
PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DE OURO

E' esta a melhor resposta que podemos dar aquelles compe-

tidores que nos estão contlnuamente provocando a confrontos.

A COMPANHIA SINGER, a todas as exposições a que

tem concorrido, tem sahido sempre Victoriosa, em vista da SÓLI-

DA CONSTRUCÇAO E PERFEIÇÀO DE TRABALHO das suas ma-

ehinas de costura.

A prestações de 500 réis semantles e :l dinheiro

com grande desconto

EÇAM-SE CATALOGOS |LLUSTRADOS

BUMPANHIA FlBHIL SINBEH

75 = RUA DE JOSÉ ESTE VAO = 79

AVEIRO

E Eli TODAS AS CAPITAES DE lllSTIllGTOS

r,     

GUARDA-SMS, ClNlllElllllS

E MOLDURAS

Na rua dos Marcadores, n.M 19 a 93,

em Aveiro, ha sempre um bom sortido

do guarda-secs de seda nacional de l.“

qualidade, e de alpaca e pauninllos.

Concerto m-se e cobrem-se guarda-soe.;

do todas as qualidades, com a maior

perfeição o modicidade de preços.

N'este estabelecimento ha sempre

um importante sortido de canllieiros

para petroleo, de todos os systemas c

ao alcance de todas as bolsas, a princi-

piar em 200 réis. lia todos os aprestos

para candiciros em separado, e concer-

tam-se os mesmos assim como se rece-

bem os usados em troca.

Fazem-.se preços convidativos para

revenda.

Molduras para quadros, grande va-

riedade a principiar em 50 réis o me_

tro; estampas e oleographias e muitos

outros artigos baratissimos.

Encaixilham-se quadros de todos os

systemas.

Bengalas a principiar em 100 réis e

paus para praias a principiarem 200

réis.

UNICAMENTE

 

LA Gumu, Vlummn, n Jan., :884

Sms. Sem-r E¡ Downz. an Yom::

Dedicado ao estuda e tratamento das enfermidade¡

d¡ infancla tenho :ido opponunidndc nos dezoito Anna¡

da minha, praclíc: ::a empre nr :u preparações du

qua:: o alto ds liga o de bacal u é a base principal.

e poucas vezes tenho obtido do bom resultado¡ como

com a Emulsão da Scott. Por ¡n'to tão brilham.

mano a V5. 515. a tambem a :ciencia ue (em hoje

“na Emulsão um agente poderono pan (Ilha: cou-

u¡ o menina-nc mu creançn debilidade em ¡ex-al, o

moída. enfermidades do frequente¡ uma

Du. Fuxceco na Asma¡ .aqui. l

Ml'dlco da Saude do pulo.

SANTIAGO m: Cum. a de Abril. 18k,

Suns. Scan' 8: Bownn. Nova Yoxx.

Maus Sanz-Oñ'creço a Vs. Sra. minhascw

laço:: do terem sabido reunirem neste oleo u nn-

mgens de su' inodoro. agradavel ao paladar, e (lo-nd::

conservaçlo, Os seus resultados Lherapeuücu. pu.

licullu'menta nas crennçu. alo maravilhosa.
i

Com ale motivo tenho muito mu da p a -o.

Sou da Va. Srs. S. S. Q, B. . M., Dl. Amen

uma.
l

.Avonda na. botlcna o drotlrllh'

.um tl lletreio

Revista, semanal littcraria

e charadistica

Está om publicação a 8.a série, for-

mando calla serie um ;grosso volume

completamente independente.

_ :foda a correspondencia deve sor dí-

rlglda ao editor João llomano Torres l

rua va ne s. Mamede 26-Lglsboa "

    

19, nua dos Mercador-es, 23

›- ..


